ilícação  das  360  placas  de  grama 
termina  na  quarta-feíra 


DIVULGAÇÃO/GOVERNO  DO  ESTADO 


Maracanã  recebe  gramado 

Grama  de  Saquarema  já  está  sendo  colocada  pág.  is 


ú  SUA  FILHA 
GOSTA  MUITO 

NICK,  DO  JONAS  BROTHERS,  MANDA  RECADO 
PARA  FÃS  ANTES  DE  SHOW  NA  BARRA  pâg.io 
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Botafogo  conquista  a  Taça  GB 

e  está  na  final  do  Carioca  PÁG.  14 


Após  vencer  o  Vaso)  por  i  a  O,  Jefferson  festeja:  título  foi  r  de  Seedorf  e  de  Oswaldo  de  Oliveira  no  Fogão  i  dhavid  normando/futura  press 


Ônibus  com  torcedores  bate  na  via  Dutra  e  fere  13 


PAG.  021 


Começa  amanhã 
conclave  para 
eleger  novo  papa 

Saiba  tudo  sobre  o  processo  de 
escoiha  do  novo  iíder  da  Igreja 
Católica.  Cardeais,  entre  eies  Odiio 
Scherer,  rezaram  missa  ontem  pág. o? 

Ciclista  tem  braço 
arrancado  ao  ser 
atropelado  em  SP 

Motorista  de  22  anos  voltava  de  festa, 
não  socorreu  a  vítima  e  ainda  jogou 
membro  em  rio:  depois,  foi  preso  pág. os 

Falta  de  royalties 
ameaça  projetos 
ambientais 

Com  menos  recursos  do  petróleo,  até 
limpeza  da  Baía  pode  não  sair  pág.o4 


Reformado,  Glória 
terá  354  quartos 

Apesar  do  atraso,  grupo  EBX  promete 
abrir  as  portas  do  hotei  em  2014  pág. 03 
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Ôníbus  com 
torcedores 
colide  e  fere  13 

Via  Dutra.  Uma  das  vítimas  teve  a  perna  amputada.  Coietivo  levava 
vascaínos  da  Força  Jovem  para  a  finai  da  Taça  Guanabara  no  Engenhão 


Um  ônibus  da  Viação  Cida- 
de do  Aço,  que  saiu  ontem 
de  Volta  Redonda,  no  sul 
fluminense,  e  seguia  com 
vascaínos  da  torcida  For- 
ça Jovem  para  a  decisão  da 
Taça  Guanabara,  no  Enge- 
nhão, na  zona  norte  do  Rio, 
se  envolveu  num  acidente 
com  outros  veículos  no  Km 
245  da  Via  Dutra,  deixando 
13  feridos.  Uma  das  vítimas, 
identificada  como  Antônio 
Cláudio  Chará,  de  51  anos, 
teve  uma  perna  amputada  e 
seu  estado  é  grave. 

Todos  as  vítimas  esta- 
vam no  ônibus  dos  torce- 
dores. Onze  delas  foram 
levadas  pelo  Corpo  de  Bom- 
beiros para  o  Hospital  São 
João  Batista,  em  Volta  Re- 
donda. Duas  pessoas,  que 
estavam  sentadas  nos  ban- 
cos da  primeira  fila,  fica- 
ram presas  às  ferragens. 


6  km 

de  engarrafamento  teve  a  Via 
Dutra  após  o  acidente.  A  colisão 
ocorreu  às  iihBO,  no  Km  245. 


Uma  delas  vai  passar  por  ci- 
rurgia ortopédica.  Um  ou- 
tro ferido  foi  encaminhado 
para  o  Hospital  Flávio  Leal, 
em  Pirai. 

O  estado  de  saúde  de  to- 
dos os  atingidos  é  conside- 
rado estável.  Já  o  homem 
que  teve  a  perna  amputada 
passou  por  uma  cirurgia  na 
tarde  de  ontem  tem  a  situa- 
ção agravada  devido  à  gran- 
de perda  de  sangue. 

Veículo  será  periciado 

Segundo  informações  da 
concessionária    CCR  No- 


va Dutra,  a  colisão  aconte- 
ceu por  volta  das  llh30,  na 
altura  da  cidade  de  Pirai, 
quando  o  ônibus  com  os 
torcedores,  placa  KUI-7598, 
bateu  em  outro  coietivo, 
também  da  Viação  Cidade 
do  Aço.  A  colisão  atingiu 
ainda  um  carro  de  passeio. 

A  pista  sentido  Rio  da 
Via  Dutra  foi  parcialmen- 
te interditada  pela  Polí- 
cia Rodoviária  Federal, 
ocasionando  um  engarra- 
famento de  mais  de  seis 
quilómetros. 

Segundo  a  PRF,  o  ôni- 
bus que  levava  os  torcedo- 
res passará  por  uma  perí- 
cia. Também  será  apurado 
se  os  dois  coletivos  envol- 
vidos no  acidente  estavam 
acima  da  velocidade  permi- 
tida, e  se  havia  cintos  de  se- 
gurança nos  veículos. 

®  METRO  RIO 


Pequenos  ciclistas  na  Quinta 

Cerca  de  mil  crianças,  de  2  a  11  anos,  participaram  ontem  do  Kids 
World  Bike  Tour,  na  Quinta  da  Boa  Vista.  No  evento,  que  busca 
incentivar  o  uso  da  bicicleta  como  transporte  desde  cedo,  foram 
distribuídas  600  bikes  aos  competidores.  1  LUIZ  GOMES/FUTURA  PRESS 


Centro.  Pistas  interditadas 
na  avenida  Rodrigues  Alves 

Motoristas  enfrentam  hoje  o  tre  as  ruas  Rivadávia  Corrêa  e 

primeiro  dia  útil  de  mudan-  Antonio  Lage,  nas  imediações 

ças  no  trânsito  na  avenida  Ro-  da  Cidade  do  Samba.  O  trân- 

drigues  Alves,  sentido  Cen-  sito  foi  desviado  para  a  pista 

tro,  devido  à  construção  do  contrária  da  via,  junto  ao  cais 

Túnel  da  Via  Expressa.  do  porto,  que  funcionará  em 

Desde  sábado,  a  pista  senti-  mão  dupla.  As  alterações  vão 

do  Centro  está  interditada  en-  durar  três  anos.  ®  metro  rio 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/a  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  11  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


A  RESPOSTA  DO  RIO 


Tantas  vezes  adiado,  chegou  o  golpe  inexorável:  as  per- 
das do  Rio  de  Janeiro  e  outros  estados  produtores  nos 
royalties  do  petróleo.  Os  deputados  e  senadores  majo- 
ritários viam  nesta  redistribuição  não  apenas  mais  di- 
nheiro, mas  também  mais  votos  nas  eleições.  Era  difícil 
vencê-los,  numericamente,  e  nossos  argumentos  não 
os  abalavam. 

Com  esta  votação,  o  Rio  de  Janeiro  passa  a  viver  uma 
situação  singular.  O  governador  Cabral  suspendeu  to- 
dos os  pagamentos  do  governo,  exceto  o  dos  funcioná- 
rios. Um  gesto  dramático.  Uma  vez  que  a  decisão  par- 
lamentar era  esperada,  já  deveríamos  ter  previsto  esta 
eventualidade.  Mas  o  gesto  reforça  o  grau  de  injustiça 
dos  outros  estados  da  federação  que  fingem  ignorar  os 
enormes  encargos  sociais  e  ambientais  que  a  explora- 
ção do  petróleo  impõe  ao  litoral  fluminense. 

Ainda  nesta  semana,  ao  visitar  a  Ilha  Grande,  tomei 
contato  com  o  crescimento  de  uma  espécie  exótica,  o 
coral  sol,  que  está  reduzindo  os  mexilhões,  entre  ou- 
tros estragos.  O  coral  sol  veio  de  Fiji  e  do  Equador,  agar- 
rado em  cascos  de  navios  petroleiros.  É  um  problema 
para  todo  o  litoral  brasileiro,  mas  ataca  o  do  Rio  em 
primeiro  lugar. 


Quem  visita  Macaé  e  vai  à  favela  Nova  Holanda  pode 
perceber  a  tensão  na  busca  por  moradia,  a  chegada  de 
milhares  de  pessoas  que  vêm  à  procura  de  trabalho  na 
indústria  do  petróleo.  E  elas  precisam  de  escolas,  hospi- 
tais, segurança. 

O  aeroporto  de  Cabo  Frio,  um  dos  mais  eficazes  do 
país,  foi  tomado  por  manifestantes  que  protestavam  con- 
tra o  corte  dos  royalties.  Seria  necessário  uma  boa  refle- 
xão coletiva  sobre  a  nova  situação  e  como  enfrentá-la. 

O  Estado  deve  ter  como  objetivo  estratégico  recuperar 
os  royalties  necessários  para  seguir  crescendo  e  atenuar 
o  impacto  da  exploração  de  petróleo.  Mas  nada  impede 
também  que  se  busquem  todas  as  compensações,  antes 
que  seja  reparada  a  injustiça  de  forma  definitiva. 

Dito  assim,  em  dois  parágrafos,  parece  simples.  Mas 
alcançar  uma  unidade  mais  ampla,  por  cima  das  diver- 
gências políticas  ou  culturais,  é  o  fator  decisivo  para 
enfrentar  a  complexidade  do  novo  momento. 

É  preciso  uma  energia  que  não  vem  do  petróleo, 
uma  outra  energia.  O  Rio  de  Janeiro  é  um  estado  pro- 
dutor de  energia  política.  Vamos  contar  com  ela.  A  in- 
justiça cometida  pelos  outros  estados  da  federação  nos 
dá  uma  causa  em  comum,  independente  de  nossas  bri- 
gas locais.  Aproveitar  esta  chance  e  reagir  de  forma  in- 
teligente e  unitária  pode,  no  mínimo,  atenuar  as  nos- 
sas perdas. 
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100.000  exemplares 


AtrizRosita 
Thomaz 
Lopes 

A  artista  foi  sepultada  on- 
tem, às  i6h,  no  cemitério 
São  João  Batista,  em  Bo- 
tafogo, na  zona  sul.  Ela 
morreu  na  noite  de  sába- 
do, aos  92  anos,  de  falên- 
cia múltipla  dos  órgãos.  A 
atriz  atuou  em  diversas  te- 
lenovelas, entre  elas  "Anjo 
Mau",  "Rainha  da  Sucata" 
e  "A  Força  de  Um  Desejo". 
Ela  deixa  três  filhos,  netos 
e  bisnetos. 


Cotações 


Dólar 

-0,71% 
(R$  1,94) 


1^ 


Bovespa 

-0,70% 
(58.433  pts) 


Euro 

- 1,36% 
(R$2,53) 


Selíc  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 
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Glória  à  beira-mar:  hotel 
pretende  reviver  o  glamour 

Cinco  estrelas.  Modernização  do  edifício  dos  anos  20  prevê  piscina  com  vista  panorâmica  e  área  de  convivência  que  sediará  festas  e  eventos 


Quando  o  Hotel  Glória  rea- 
brir as  portas,  no  1°  semestre 
do  ano  que  vem,  ele  promete 
trazer  muito  mais  do  que  o  lu- 
xo de  um  5  estrelas.  O  edifício 
pretende  reviver  o  glamour 
dos  anos  dourados  do  bairro. 
Após  ter  sofiido  com  o  aban- 
dono nas  últimas  décadas,  a 
região  pode  despontar  como 
novo  polo  de  entretenimento 
do  Rio  nos  próximos  anos. 

"Os  cariocas  não  têm  por 
hábito  ir  aos  hotéis  para  fes- 
tas e  eventos.  No  projeto  de 
modernização  do  (agora)  Gló- 
ria Palace  Hotel  está  a  criação 
de  uma  área  de  convivência, 
que  receberá  eventos  e  fes- 
tas. Quero  trazer  as  pessoas 
para  o  hotel",  afírma  Jefírey 
Beers,  arquiteto  norte-ameri- 
cano  que  planejou  a  moder- 
nização. A  área  total  do  novo 
Glória  é  de  62  mil  m^. 

Apesar  do  esvaziamento 
que  o  bairro  sofreu  nas  últi- 
mas décadas,  o  clima  boémio 
conseguiu  se  manter.  Atual- 
mente,  a  região  concentra. 


354 


quartos  terá  o  Hotel  Glória  Palace 
após  a  reabertura,  no  primeiro 
semestre  do  ano  que  vem.  Local 
foi  projetado  para  receber  eventos. 


entre  outros,  o  tradicional  res- 
taurante Amarelinho,  aberto 
na  década  de  70,  o  bar  Glória, 
o  botequim  Bafafá  e  o  espaço 
cultural  Sérgio  Britto. 

Após  as  reformas,  serão  354 
quartos.  O  plano  de  restaura- 
ções prevê  restaurantes,  terra- 
ço com  vista  panorâmica  e  sl<y 
lounge  bar.  O  Glória  -  o  primei- 
ro 5  estrelas  do  Brasil  -  foi  com- 
prado por  R$  80  milhões,  em 
2008,  pela  REX  (empresa  de 
desenvolvimento  imobiliário 
do  grupo  EBX,  de  Eike  Batista), 
responsável  pelas  obras.  Para 
as  obras,  a  REX  teve  fínanda- 
mento  do  fundo  ProCopa  Tu- 
rismo, do  BNDES,  de  R$  190,6 
milhões.  ®  metro  mo 


Vista  panorâmica 


Lobby  e 
piscina 
serão  novos 
atrativos 

Entre  as  novidades  que 
chamam  mais  a  atenção 
no  projeto  de  moderniza- 
ção do  Glória  estão  a  pisci- 
na com  vista  panorâmica 
de  alguns  dos  mais  impor- 
tantes pontos  turísticos  do 
Rio,  como  a  praia  do  Fla- 
mengo e  o  Morro  da  Ur- 
ca,  e  o  aumento  do  lobby, 
com  a  finalidade  de  ge- 
rar um  clima  mais  amisto- 
so para  quem  for  ao  hotel. 
"Não  quero  fazer  um  ho- 
tel europeu  no  Brasil.  Te- 
mos que  privilegiar  o  que 
a  cidade  tem  de  bom.  O  vi- 
sual daqui  é  maravilho- 
so, temos  que  aproveitar 
isso",  explica  o  arquiteto 
Jefírey  Beers. 

A  previsão  do  grupo 
que  administra  o  hotel  é 
que  ele  seja  um  dos  dez 
mais  luxuosos  do  mundo. 
A  abertura  está  prevista 
para  o  primeiro  semestre 
do  ano  que  vem.  Inicial- 
mente, o  novo  Glória  Pala- 
ce ftincionará  em  sistema 
de  soft  open.  ®  metro  rio 


Arquiteto  do  hotel  afirma  que  espaço  receberá  eventos  para  todos  os  cariocas  i  bia  alves/metro  rio 


Histórico 


Hotel  Glória: 
19  presidentes 
foram  hóspedes 

Inaugurado  em  agosto  de 
1922,  o  Hotel  Glória  re- 
cebeu 19  presidentes  do 
Brasil  em  suas  dependên- 
cias até  o  fechamento  pa- 
ra obras.  Entre  eles,  estão 
Getúlio  Vargas,  Jusceli- 
no Kubitschek  e  Epitácio 
Pessoa. 

A  presença  de  tantos 
chefes  de  Estado  se  deve 
à  proximidade  com  o  Pa- 
lácio do  Catete,  que  foi 
a  sede  do  Governo  Fede- 
ral até  acontecer  a  transfe- 
rência da  capital  para  Bra- 
sília. A  distância  entre  as 
duas  construções  é  de  ape- 
nas 1,5  km.  A  abertura  das 


portas  do  primeiro  cinco 
estrelas  do  Brasil  foi  par- 
te das  comemorações  do 
centenário  da  Independên- 
cia do  país.  O  atual  proje- 
to arquitetônico  de  Jefírey 
Beers  prevê  que  a  facha- 
da original  do  edifício  se- 
ja recuperada.  A  parte  da 
frente  do  prédio  sofreu  al- 
terações durante  obras  fei- 
tas nas  décadas  de  60  e  70. 
A  atual  reforma  prome- 
te manter  até  as  cores  do 
projeto  inicial. 

O  prédio  foi  planejado 
por  Joseph  Gire,  mesmo 
idealizador  do  Copacabana 
Palace,  na  avenida  Atlânti- 
ca, e  do  Palácio  Guanaba- 
ra, em  Laranjeiras,  sendo 
o  último  a  atual  residência 
oficial  do  Governador  do 
Estado  do  Rio. 


Plano  promete  refletir  'calor 
humano'  do  povo  carioca 


"Sempre  que  eu  faço  um 
projeto,  tento  trazer  um  tra- 
ço marcante  do  lugar  onde 
ele  vai  ficar.  No  Rio,  a  coisa 
mais  importante  é  a  cordia- 
lidade e  o  calor  humano  da 
população.  A  ideia  é  trans- 
formar o  Hotel  Glória  em 
uma  casa  para  os  cariocas", 
afirma  Jefírey  Beers,  arqui- 
teto que  elaborou  o  plano 
de  modernização  do  Glória. 

Beers  trabalhou  em  gran- 
des projetos  pelo  mundo, 
como  o  Tokyo  Hílton,  na  ca- 
pital japonesa,  e  o  Fontaine- 
bleau,  em  Miami.  "Vivi  no 
Rio  há  30  anos.  Para  mim, 
esse  é  um  projeto  muito  es- 
pecial. Quero  fazer  da  pisci- 
na e  do  hotel  em  geral  uma 
atração  melhor  que  a  praia", 
potencializa  o  arquiteto. 

A  modernização  acontece 


''A  ideia  é  transformar  o 
Hotel  Glória  em  uma  casa 
para  os  cariocas" 

JEFFREY  BEERS,  ARQUITETO 

um  ano  antes  da  Copa  e  três 
antes  da  Olimpíada.  Quando 
perguntado  sobre  o  momen- 
to das  obras,  Jefírey  brinca, 
mostrando  que  também  sabe 
falar  português:  "É  perfeito!". 
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Sem  royalties,  programas  de 
despoluição  podem  estagnar 

Polémica.  Com  decisão  do  Congresso,  Estado  afirma  que  não  terá  como  manter  empréstimo  que  viabiliza  limpeza  da  Baía  de  Guanabara 


Depois  de  suspender  os  paga- 
mentos, o  Governo  do  Estado 
faz  as  contas  para  saber  com 
quais  recursos  poderá  contar 
caso  o  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral (STF)  não  julgue  incons- 
titucional a  decisão  do  Con- 
gresso de  redividir  os  recursos 
dos  royalties  do  petróleo. 

Segundo  estudos  do  gover- 
no fluminense,  os  recursos  re- 
presentam cerca  de  25%  da  re- 
ceita líquida  e  são  utilizados 
para  pagamentos  de  pensio- 
nistas, dívida  pública  e  inves- 
timento em  projetos  ambien- 
tais. Neste  ano,  as  perdas  para 
o  Estado  e  municípios  soma- 
riam mais  de  R$  3  bilhões. 

Nos  próximos  três  anos, 
o  Rio  terá  que  repassar  R$ 
700  milhões  para  o  proje- 
to  de  despoluição  da  Baía  de 
Guanabara  (financiadas  pelo 


BID)  e  R$  1,1  bilhão  para  con- 
vénios relacionados  a  obras 
na  Barra  da  Tijuca,  Jacarepa- 
guá.  Baixada,  Região  Serra- 
na e  São  Gonçalo.  Sem  os  ro- 
yalties, a  Secretaria  Estadual 
do  Ambiente  (SEA)  explica 
que  não  haverá  condições  de 
captação  desse  empréstimo  e 
perderá  o  dinheiro. 

Ao  todo,  a  SEA  calcula,  a 
curto  e  médio  prazos,  desfal- 
ques que  somam  R$  3,7  bi- 
lhões. "As  nossas  obras  em 
curso  ficam  ameaçadas,  além 
de  outras,  como  a  despolui- 
ção da  Baía  de  Guanabara, 
que  é  um  compromisso  olím- 
pico e  que  depende  desses 
royalties",  disse  o  secretário 
Carlos  Mine,  durante  o  lan- 
çamento das  obras  de  sanea- 
mento na  Região  dos  Lagos. 

Segundo  a  SEA,  as  inter- 


R$  75  bi 

deixarão  de  ir  para  os  cofres 
do  Estado  e  dos  municípios 
fluminenses  até  2020 


venções  na  região  só  são  pos- 
síveis devido  aos  recursos  do 
Fundo  Estadual  de  Conserva- 
ção Ambiental  (Fecam),  que 
inclui  o  percentual  de  5%  dos 
royalties  do  petróleo. 

Como  represália,  o  gover- 
no fiuminense  estuda  a  rejei- 
ção de  licenças  ambientais 
para  o  setor  do  petróleo.  Já 
o  secretário  estadual  de  De- 
senvolvimento Económico, 
Energia,  Indústria  e  Serviços, 
Julio  Bueno,  disse  que,  se  o 
Rio  perder  sua  parte  dos  ro- 
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yalties,  terá  de  criar  formas 
de  arrecadar  novas  receitas: 
"Teremos  que  ser  recompen- 
sados de  alguma  forma.  Na 
área  de  petróleo,  em  que  não 
temos  nenhuma  receita  do 
ICMS,  teremos  que  refletir 
o  que  faremos.  É  fundamen- 
tal que  essa  atividade,  que  é 
a  mais  importante  do  Rio,  ge- 
re receita." 

Hoje,  haverá  uma  reunião 
na  Associação  das  Empresas 
Prestadoras  de  Serviços  do 
Rio  com  representantes  das 
fornecedoras  do  Governo  do 
Estado  para  decidir  que  me- 
didas serão  tomadas  caso  a 
suspensão  de  pagamentos 
não  seja  revista. 


JULIO 
CALMON 

METRO  RIO 
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Indústria  critica  impasse 


A  decisão  no  Congresso  Na- 
cional de  derrubar  os  ve- 
tos da  presidente  Dilma 
Roussefif  pode  ser  prejudi- 
cial ao  país,  segundo  espe- 
cialistas do  setor  de  petró- 
leo e  gás.  A  preocupação 
deles  é  que  a  segurança  ju- 
rídica e  a  estabilidade  regu- 
latória  podem  ser  afetadas, 
dificultando  as  futuras  roda- 
das de  licitação  de  blocos  de 
petróleo  e  gás. 

"Essa  insegurança  pode 
prejudicar  o  interesse  das 
empresas  nas  próximas  ro- 
dadas. Há  uma  urgência  pa- 
ra que  se  defina  isso,  para 
que  a  gente  tenha  suces- 
so. Estamos  atrasados  cin- 


co anos,  temos  uma  rique- 
za extraordinária  para  ser 
gerada  que  ainda  não  foi 
produzida.  Os  investido- 
res estão  interessados,  mas 
o  nível  de  risco  ainda  pre- 
cisa ser  diminuído",  disse 
João  Carlos  de  Luca,  presi- 
dente do  Instituto  Brasilei- 
ro de  Petróleo,  Gás  e  Bio- 
combustíveis  (IBP),  durante 
o  Fórum  Nacional  dos  Se- 
cretários para  Assuntos  de 
Energia. 

Para  Nery  de  Rossi,  secre- 
tário de  desenvolvimento 
do  Espírito  Santo,  a  decisão 
reflete  uma  instabilidade  de 
contratos.  "A  confiabilidade 
da  indústria  na  Agência  Na- 


cional do  Petróleo  não  fica 
abalada,  mas  coloca  em  xe- 
que a  legitimidade  desses 
contratos,  uma  vez  que  eles 
estão  sendo  rompidos". 

Empresários  preocupados 

De  acordo  com  De  Luca,  pos- 
síveis criações  de  taxas  de  fis- 
calização, modificações  no 
regime  aduaneiro  especial  de 
exportação  e  de  importação 
de  bens  (Repetro)  são  algu- 
mas das  ameaças  dos  estados 
produtores  que  podem  pre- 
judicar os  empresários,  caso 
o  Supremo  Tribunal  Federal 
(STF)  não  julgue  inconstitu- 
cional a  decisão  do  Congres- 
so. ®  METRO  RIO 


RECEITAS  DO  PETRÓLEO 

Veja  como  fica  a  distribuição  dos  recursos  com  a  derrubada 
dos  vetos  presidenciais  sobre  a  iei  dos  royalties 


ROYALTIES 

VALORES  QUE  UNIÃO,  ESTADOS  E 
MUNICÍPIOS  RECEBEM  DAS  EMPRESAS 
PELA  EXPLORAÇÃO  DO  PETRÓLEO 

PARTICIPAÇÃO  ESF 

TRIBUTO  PAGO  PELAS  EMPRESAS  P 
EXPLORAÇÃO  DE  GRANDES  CAMPOS 
MAIOR  PARTE  VIRÁ  DO  PRI 

'ECIAL 

OR  CAUSA  DA 
DE  PETRÓLEO. 
:-SAL 
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AGORA 

'  2020  ^ 

União 

30% 

20% 

20% 

50% 

43% 

46% 

Estados  produtores 

26,25% 

20% 

20% 

40% 

32% 

20% 

Municípios  produtores 

26,25% 

15% 

4% 

10% 

5% 

4% 

Municípios  afetados 

8,75% 

3% 

2% 

Estados  não  produtores 

7% 

21% 

27% 

10% 

15% 

Municípios  não  produtores 

1,75% 

21% 

27% 

10% 

15% 
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Motorista  é  preso  em  SP  após 
arrancar  braço  de  ciclista 


Brutalidade.  Estudante  de  psicoiogia  foi  indiciado  por  tentativa  de 
homicídio.  Depois  de  atingir  a  vítima,  eie  fugiu  e  jogou  membro  em  rio 


o  estudante  de  psicologia 
Alex  Siwek,  22  anos,  foi  preso 
ontem  após  arrancar  o  braço 
de  um  ciclista  na  avenida  Pau- 
lista, na  capital  de  São  Pau- 
lo. Por  volta  das  5h30,  ele  vol- 
tava de  uma  balada  quando 
atingiu  o  ciclista.  Siwek  fugiu 
sem  prestar  socorro  e  jogou  o 
membro  amputado  em  um 
córrego  na  av.  Ricardo  Jafet. 

A  vítima,  o  limpador  de  vi- 
dros David  Santos  Souza,  de 
21  anos,  trafegava  no  senti- 
do Paraíso  pela  ciclofaixa,  que 
ainda  estava  desativada.  Si- 
wek estava  com  um  amigo  no 
momento  do  acidente.  Antes 
de  jogar  o  braço  no  córrego, 
levou  o  colega  para  casa. 

Por  volta  das  7h,  ao  lado  de 
seu  advogado,  Siwek  se  apre- 
sentou à  polícia.  Ele  prestou 


depoimento  e  foi  preso  em 
flagrante,  indiciado  por  ten- 
tativa de  homicídio,  fuga  do 
local,  embriaguez  ao  volan- 
te e  por  ter  se  desfeito  do  bra- 
ço da  vítima.  Segundo  o  dele- 
gado Luiz  Francisco  Segantin 
Júnior,  por  enquanto  não  há 
possibilidade  de  fiança. 

O  advogado  do  estudan- 
te, Cássio  Paoletti,  disse  que 
o  cliente  não  prestou  socorro 
porque  temeu  a  reação  de  pes- 
soas que  estavam  no  local  do 
acidente.  Paoletti  admitiu  que 
o  estudante  tinha  ingerido  be- 
bida alcoólica  horas  antes  do 
acidente.  Siwek  se  recusou  a 
fazer  o  teste  do  bafômetro. 
Até  as  22h  de  ontem  ele  conti- 
nuava no  78°  DP,  nos  Jardins. 
O  estudante  seria  transferido 
para  o  2°  DP,  no  Bom  Retiro, 


durante  a  madrugada. 

A  vítima  foi  encaminhada 
para  o  Hospital  das  Clínicas. 
Souza,  passou  por  cirurgia  e 
não  corre  risco  de  morrer.  O 
rapaz  trabalhava  no  Instituto 
do  Câncer  e  fazia  o  trajeto  dia- 
riamente para  ir  ao  trabalho. 
Ele  saía  de  sua  casa,  próximo 
à  divisa  com  Diadema,  e  peda- 
lava cerca  de  15  km. 

Protesto  fecha  a  Paulista 

Depois  de  um  grupo  protestar 
na  porta  da  delegacia,  cerca 
de  150  ciclistas  foram  para  a 
Paulista.  Os  manifestantes  fe- 
charam três  faixas  da  via  por 
20  minutos. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Alex  Siwek  mostra  aos  policiais  onde  jogou  o  braço  do  limpador  de  vidros  i  adriano  lima/brazil  photo  preess/folhapress 
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Ministros  recebem 
convites  de  partidos 

Eleições  2014.  Em  busca  de  candidatos,  legendas  distribuem  fichas  de  filiação  para  tentar 
atrair  juízes.  Quatro  magistrados  foram  assediados,  mas  até  agora  nenhum  deles  aceitou 
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Joaquim  Barbosa  tem  convite  do 

PSOl  I  FELLIPE  SAMPAIO/STF 


Os  tribunais  têm  sido  um 
campo  fértil  da  busca  dos  par- 
tidos por  nomes  para  a  dis- 
puta das  eleições  do  próximo 
ano.  Faltando  sete  meses  pa- 
ra o  prazo  final  de  registro  de 
candidatos,  em  3  de  outubro, 
quatro  nomes  da  magistratu- 
ra surgem  como  os  mais  asse- 
diados para  trocar  a  toga  pela 
caça  aos  votos. 

As  legendas  se  assegu- 


Ayres  Britto  poderá  tentar  retorno 

à  política  I  NELSON  JR/STF 


ram  menos  no  notável  sa- 
ber jurídico  e  mais  na  repu- 
tação ilibada,  pré-requisitos 
para  o  ingresso  no  cargo  ju- 
rídico. Prestigiado  com  o  de- 
sempenho como  relator  do 
mensalão,  o  ministro  Joa- 
quim Barbosa  encabeça  a  Hsta 
e  é  apontado  como  candidato 
à  presidência  da  República. 

A  personalidade,  aliás,  pa- 
rece ser  um  atrativo.  O  estilo 
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Eliana  Calmon  despertou  interesse  no  ■  Gilmar  Mendes  pode  se  filiar  ao 


PPS  da  Bahia  1  valtercampanato/abr 


linha-dura  da  ex-corregedora 
nacional  de  Justiça  Eliana  Cal- 
mon despertou  especial  inte- 
resse no  PSB.  Com  desejo  si- 
milar, o  PPS  ofereceu  uma 
vaga  à  magistrada  para  a  dis- 
puta do  governo  da  Bahia. 
Aos  68  anos,  Eliana  Calmon 
se  mostra  seduzida,  mas  afir- 
ma que  a  prioridade  é  desfin- 
tar  dos  últimos  anos  da  ma- 
gistratura. "Política  só  a  partir 


DEM  I  NELSON  JR/STF 


de  2015,  porque  estou  me 
aposentando  em  novembro 
de  2014",  despista. 

Recém-aposentado,  o  ex- 
-presidente  do  STF  Carlos  Ay- 
res Britto  desejava  dedicar-se 
à  paixão  pela  poesia.  Repou- 
sa sobre  a  mesa  do  ex-minis- 
tro,  porém,  um  convite.  Úni- 
co a  ter  experiência  nas  umas 
-  foi  candidato  a  deputado  es- 
tadual em  Sergipe  na  década 
de  1980  pelo  PT  -,  Ayres  Britto 
é  o  nome  dos  sonhos  do  PSB 
para  disputar  uma  vaga  no  Se- 
nado pelo  Distrito  Federal.  Re- 
cluso, o  ex-ministro  pretende 
entregar  a  decisão  ao  tempo. 

O  ministro  Gilmar  Men- 
des foi  convidado  a  se  fi- 
liar ao  DEM.  É  considera- 
do o  candidato  ideal  para  a 
disputa  do  governo  de  Ma- 
to Grosso.  O  ministro,  po- 
rém, nega  ter  sido  procura- 
do e  guarda  em  segredo  a 
possibilidade  de  dizer  sim. 

O  poder  e  a  política  se- 
duzem os  magistrados  a  re- 
nunciar à  carreira  de  juiz 
e  testar  a  popularidade  no 
voto.  Por  enquanto,  con- 
tudo, são  apenas  convites. 

0  METRO  BRASÍLIA 

Na  internet, 
campanha 
quer  Barbosa 
presidente 

Da  infância  pobre  ao  car- 
go máximo  do  Judiciário 
brasileiro.  Quem  imagina- 
va que  Joaquim  Barbosa  te- 
ria chegado  ao  ápice  com 
a  presidência  do  STF  pode 
se  enganar.  Pelo  menos  pa- 
ra centenas  de  brasileiros 
que  lançaram  oficialmen- 
te na  internet  a  campanha 
'Joaquim  Barbosa  presiden- 
te do  Brasil  2014'.  O  movi- 
mento conta  com  adesivos, 
fotos,  notícias  e  24  mil  se- 
guidores em  um  perfil  no 
Facebook.  ®  metro  brasília 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


AÉCIO  E  JOAQUIM  ANDAM 
CONVERSANDO,  E  MUI- 
TO. Dois  campeões  de  au- 
diência em  pesquisas  de 
intenção  da  votos  para 
presidente  da  Repúbli- 
ca, o  senador  Aécio  Neves 
(PSDB-MG)  e  o  presidente 
do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, ministro  Joaquim 
Barbosa,  andam  conver- 
sando, e  muito.  Eles  se  en- 
contraram casualmente 
na  noite  de  Brasília,  mas 
depois  as  conversas  fica- 
ram frequentes.  Os  ami- 
gos comuns  sonham  com 
essa  "chapa  perfeita"  na 
eleição  de  2014. 

ELES  SABEM.  Tanto  Aécio 
Neves  quanto  Joaquim 
Barbosa  gostam  de  fre- 
quentar o  bar  Balcony 
412,  o  favorito  de  quem 
sabe  das  coisas  em  Bra- 
sília. 


"UM  DESPERDÍCIO 
DE  DINHEIRO" 

SENADOR  ALOYSIO  NUNES 
(PSDB-SP)  DEFININDO  O 
NOVO  MINISTÉRIO  DA  MICRO 
EMPRESA 


NÃO  É  DO  RAMO.  Aclama- 
do por  onde  anda,  Joa- 
quim Barbosa  não  tem 
jeito  de  político.  Chega  a 
se  irritar  com  assédio  de 
fãs  que  pedem  fotos  ao 
lado  dele. 

NADA,  AINDA.  Lula  deu  or- 
dem ao  prefeito  Fernan- 
do Haddad  para  cuidar 
somente  dos  projetões. 
Só  sair  à  rua  quando  ti- 
ver para  mostrar  projetos 
no  atacado.  Os  taxistas 
paulistanos  já  estão  ape- 
lidando o  prefeito  de 
"Naddad". 


PENSANDO  BEM  O  ex-mi- 

nistro  José  Dirceu  não  pre- 
cisa mais  do  passaporte. 
Hugo  Chávez  vai  esperá-lo 
na  Venezuela  até  a  eterni- 
dade. Embalsamado. 

NOVO  SINDICATO...  A  atua- 
ção  conivente  da  Agência 
Nacional  de  Aviação  Civil 
tornou  inócuo  o  Sindica- 
to das  Empresas  Aéreas 
(Snea),  por  substituí-lo. 

TRÁFICO  NO  CONTROLE.  Le- 
vantamento da  área  da  Po- 
lícia Federal  que  combate 
o  narcotráfico  revela  um 
dado  alarmante:  o  chama- 
do "entorno"  do  Distrito 
Federal  logo  será  controla- 
do pelo  crime  organizado, 
num  fenómeno  semelhan- 
te aos  do  Rio  de  Janeiro  e 
da  Baixada  Fluminense. 

BOQUINHA.  O  ex-secretário 
Antidrogas  Pedro  Abramo- 
vay,  demitido  após  defen- 
der a  não  punição  de  tra- 
ficantes, conseguiu  um 
cargo  na  área  jurídica  da 
Casa  Civil  para  a  mulher, 
CaroUina.  Foi  nomeada 
em  6  de  setembro. 


PODER  SEM  PUDOR 

Nada  como  ter  paciência 


A  mudança  de  comporta- 
mento do  PT,  desde  que 
virou  governo,  faz  lem- 
brar uma  historinha  que 
era  contada  há  tempos, 
em  Brasília,  pelo  jorna- 
lista e  advogado  Edísio 
Gomes  de  Matos.  Ele  se 
lembrava  de  um  tio,  no 
interior  do  Ceará,  que  ti- 
nha uma  farmácia  onde 
se  jogava  o  bicho.  Um  can- 


didato a  governador  fez  a 
campanha  anunciando 
que  ia  acabar  com  o  jogo 
do  bicho  e  ganhou.  Edísio 
procurou  o  tio,  preocupa- 
do, para  saber  como  ele  se 
sentia  diante  da  vitória  do 
adversário.  E  o  tio,  sábio, 
respondeu: 

-  Não  se  preocupa,  não, 
menino...  Todo  governo 
novo  fica  velho... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


OLK)  HA  TÉLA  OLHO  NA  mO. 
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Favoritos  celebram 
missas  no  Vaticano 

Roma.  No  último  domingo  antes  da  votação,  que  começa  amanhã,  cardeais  oraram 
em  igrejas  da  capital  italiana.  O  brasileiro  dom  Odilo  Scherer  foi  recebido  como  estrela 


A  ROUPA  DO  PAPA 


A  expectativa  é  que  haja  um  novo  papa  até  o  Domingo  de  Ramos, 
em  24  de  março.  Veja  a  roupa  que  ele  deve  usar  nesse  dia: 

Mitra:  simboliza  a  santidade 
e  a  "coroa  da  glória".  Ela 


aponta  para  Deus  e  é  tecida 
com  fios  de  ouro 


Anel  do  pescador: 

símbolo  oficial  do  papado, 
é  personalizado  para 
cada  pontífice 


Báculo:  faz  referência 
ao  papel  do  pontífice 
de  pastor  que  guia 
seu  rebanho 


Estola:  feita  de  lã  ou 
seda,  é  bordada  com 
símbolos  litúrgicos 


COMO  FUNCIONA  O  CONCLAVE 

A  palavra  conclave  significa  "sob  segredo" 
e  enfatiza  o  caráter  sigiloso  da  votação 

Q  Os  cardeais  eleitores  ficam  isolados  na  Casa  de  Santa 
Marta,  onde  dormem  até  que  o  conclave  tenha  terminado 

Q  No  primeiro  dia,  eles  participam  de  uma  missa  na  Basílica  de 
São  Pedro.  De  lá,  caminham  em  procissão  até  a  Capela  Sistina 


'  Edifícios 
Jardins 


A  dois  dias  do  início  do  con- 
clave, os  cardeais  tiveram 
uma  "folga"  das  reuniões 
preparatórias  para  a  escolha 
do  novo  papa.  Muitos  cele- 
braram missas  em  igrejas  de 
Roma,  entre  eles,  o  arcebis- 
po de  São  Paulo,  dom  Odilo 
Scherer,  um  dos  favoritos. 

No  sermão,  dom  Odilo  pe- 
diu aos  fiéis  que  orassem  pe- 
los cardeais  eleitores.  "Convi- 
do a  orar  para  a  Igreja  fazer 
bem  sua  missão  nesse  tem- 
po. Seguramente,  um  tempo 


dificil,  mas  também  alegre", 
disse,  a  dezenas  de  simpati- 
zantes a  sua  candidatura. 

Outro  cardeal  que  teve 
apoio  da  "torcida"  foi  Ange- 
lo Scola,  arcebispo  de  Milão. 
Católicos  do  norte  da  Itá- 
lia viajaram  a  Roma  só  pa- 
ra acompanhar  a  celebração 
conduzida  por  Scola. 

Hoje,  os  religiosos  partici- 
pam da  última  reunião  pré- 
-conclave.  O  Metro  fez  um 
passo  a  passo  sobre  a  esco- 
lha do  novo  papa.  ®  metro 


Casula  vermelha: 

Também  é  usada 
na  Sexta-Feira 
Santa  e  nos  dias 
de  mártires  da 
Igreja.  Vai  por 
cima  de  uma 
bata  branca 


Múleos: 

são  os 
sapatos 
vermelhos  do 
papa. 
Representam  o 
sangue  dos 
mártires 


Por  que  na  Capela 
Sistina?  As  principais 
cerimónias  papais 
são  realizadas  lá 
porque  acredita-se 
que  seus  afrescos  são 
lições  poderosas  de  fé 

Antigamente,  os 
cardeais  sofriam  com  o 
isolamento.  João  Paulo 
2^  instalou  um  sistema 
de  ar-condicionado  na 
capela,  o  que 
melhorou  a  sensação 
no  ambiente 


o  ELEITO 


Quando  um  cardeal  é  eleito, 
o  camerlengo  (responsável 
pelo  Vaticano  durante  a 
transição)  pergunta:  "Aceitas 
a  tua  eleição  canónica  para 
Sumo  Pontífice?" 


O  escolhido,  então,  responde 
"accepto"  (aceito,  em  latim). 
Em  seguida,  ele  define  o 
nome  pelo  qual  quer  ser 
conhecido.  Só  então  a  fumaça 
branca  aparece  para  o  mundo 


Chaminé 


Antes  do  inicio  das 
votações,  as  janelas 
da  capela  sãofecliadas 


APURAÇÃO 


Q  Com  ou  sem  papa,  os  votos  são 
queimados  em  um  forno  que  fica 
dentro  da  capela.  A  chaminé  pode 
ser  vista  a  partir  da  Praça  São  Pedro 


O  A  contagem  é  feita  por  três  religiosos. 
Os  dois  primeiros  leem  cada  voto  e  o 
terceiro  o  confirma,  em  voz  alta 


VOTAÇÃO 


Começa  a  votação.  Cada 
cardeal  recebe  uma  cédula 
com  a  seguinte  inscrição: 
"Eligo  in  Summum 
Pontificem"  ("Elejo  como 
Sumo  Pontífice",  em  latim) 


"Eligo  in  Summum  Pontificem' 


''Eligo  in  Summum  Pontificem' 


O  Os  cardeais  devem  escrever  o  nome  do  indicado  abaixo  da  frase. 
Não  é  permitido  votar  em  si  mesmo,  e  eles  devem  disfarçar  a  letra 


Os  cardeais  dobram  a 
cédula  duas  vezes  e  as 
levam,  um  a  um,  até  o 
altar  da  capela.  Os  votos 
são  colocados  em  um 
cálice,  que  é  chacoalhado 


FONTE:  UNIVERSI  DOMINICI  GREGIS,  CONSTITUIÇÃO  APOSTÓLICA  PROMULGADA  POR  JOÃO  PAULO  2o 


Q  As  cédulas  já 
contabilizadas 
são  perfuradas 
com  uma 
agulha  na  parte 
em  que  está 
escrito  "Eligo". 
Uma  a  uma, 
são  reunidas 
em  uma  corda 


O  Um  produto  químico  é 
misturado  aos  papéis, 
para  dar  cor  à  fumaça. 
Preta:  indica  que  não  há 
um  novo  papa.  Branca 
(sem  o  produto): 
significa  que  o 
pontífice  foi  escolhido 


REGRAS 

Para  ser  eleito  papa,  o 
cardeal  precisa  receber 
dois  terços  dos  votos.  O 
ritual  de  votação  se  repete, 
duas  vezes  pela  manhã  e 
duas  à  tarde,  até  que 


^  Se  ao  final  de  três  dias,  não 
houver  um  eleito,  os 
cardeais  fazem  uma  pausa 
de  um  dia  e  retomam 
o  conclave 

^  Se  houver  indefinição  em 
sete  novos  escrutínios, 
outra  pausa  é  feita.  Isso  se 
repete  outras  duas  vezes 

^  Se,  ainda  assim,  não 
houver  um  papa,  passará  a 
ser  considerada  a  eleição 
por  maioria  absoluta  (50% 
dos  eleitores  + 1).  Os 
cardeais  também  podem 
considerar  apenas  os  dois 
candidatos  mais  votados 


metn 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


HORA  DE  LUCRAR  COM  A  PÁSCOA 

Mais  uma  data  de  forte  apelo  comercial  se  aproxima:  a 
Páscoa,  no  dia  31.  Mesmo  o  comerciante  que  ainda  não 
se  planejou  pode  tomar  algumas  providências  para 
aproveitar  a  oportunidade  e  dar  impulso  às  vendas. 

Se  a  concorrência  saiu  na  frente,  fique  atento  ao 
que  os  outros  estão  fazendo  e  procure  ter  um  diferen- 
cial. A  micro  e  pequena  empresa  (MPE)  tem  a  vanta- 
gem de  ser  flexível,  o  que  permite  mudanças  de  rumo 
com  rapidez. 

Pense  no  que  levará  o  cliente  a  optar  por  você  e 
não  pelo  vizinho.  O  carro-chefe  da  Páscoa  é  o  ovo 
de  chocolate,  mas  não  se  limite  a  ele.  Ofereça  al- 
ternativas como  cestas  ou  kits  alusivos  ao  tema,  in- 
cluindo itens  não  alimentícios  (flores  e  perfumes, 
por  exemplo).  Dê  ao  consumidor  uma  opção  que  vai 
além  do  básico. 

Quem  faz  ovos  de  Páscoa  tem  a  possibilidade  de  ex- 
perimentar variações  do  doce.  É  a  hora  de  mostrar  al- 
go exclusivo,  personalizado,  com  uma  embalagem  es- 
pecial. A  criatividade  é  importante  nessa  hora. 

Quanto  à  gestão,  tome  cuidado  com  o  estoque.  Cal- 
cule bem  para  não  faltar.  Dizer  ao  consumidor  que  o 
que  ele  procura  acabou  é  frustrante.  Sobrar  mercado- 
ria é  pior  ainda:  passada  a  data,  o  que  não  teve  saída 
vira  encalhe. 

Como  nessas  ocasiões  o  movimento  aumenta,  reor- 
ganize o  espaço  físico  da  sua  loja  para  comportar  o  pú- 
blico e,  principalmente,  atenção  com  o  atendimento, 
ponto  crucial  para  a  imagem  do  negócio.  Ele  deve  pri- 
mar pela  qualidade  sempre,  porém,  quando  há  mais 
gente  na  loja,  a  possibilidade  de  ocorrerem  situações 
de  estresse  aumenta.  Oriente  a  equipe  e  certifique-se 
de  que  todos  estão  a  par  das  novidades. 

O  estabelecimento  que  não  trabalha  com  ovos  de 
Páscoa  não  deve  ignorar  a  data.  O  primeiro  passo  é 
fazer  uma  decoração  com  motivos  ligados  ao  tema. 
Presentear  o  cliente  com  brindes  como  um  choco- 
late ou  bombom  é  um  agrado  que  marca  e  fará  com 
que  ele  volte. 

Por  fim,  fica  a  recomendação:  nas  próximas  da- 
tas -  Dia  das  Mães,  dos  Namorados,  etc.  -  trace  um 
plano  de  ação  e  coloque-o  em  prática  com,  no  míni- 
mo, 60  dias  de  antecedência.  Lembre-se  que  vender, 
muitas  vezes,  é  como  um  jogo  de  sedução  e  a  con- 
quista só  ocorre  se  você  tiver  a  atitude  certa  no  mo- 
mento certo. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ligação  consciente 
faz  consumidor 
poupar  até  92% 

Telefonia.  Associação  de  consumidores  realizou  ievantamento  sobre  o  custo  de 
chamadas  DDD  de  curta  duração.  Observando  o  horário,  é  possível  economizar  bastante 


o  telefone,  aliado  na  hora  de 
manter  o  contato  com  quem 
está  longe,  pode  se  transfor- 
mar no  vilão  do  orçamento 
doméstico  caso  as  ligações 
sejam  feitas  de  forma  "incon- 
sequente". O  contrário,  no 
entanto,  pode  ser  bem  van- 
tajoso. Uma  pesquisa  da  Pro- 
teste (associação  de  consumi- 
dores) revelou  que  é  possível 
economizar  até  92%  com  a 
escolha  da  melhor  tarifa. 

O  primeiro  passo  é  tentar 
fazer  as  ligações  em  horá- 
rios alternativos.  "Antes  de 
tirar  o  telefone  do  gancho, 
o  usuário  precisa  avaliar  o 
seu  perfil  de  uso  e  optar  pe- 
la operadora  mais  indicada", 
diz  Natália  Nascimento  Dias, 
técnica  da  Proteste. 

Em  uma  simulação  pa- 
ra o  Estado  de  São  Paulo,  a 
chamada  para  uma  cidade 
próxima  (até  50km),  com  a 
operadora  Vivo,  custou  92% 
mais  barato  no  horário  su- 
per-reduzido,  em  relação  ao 
horário  diferenciado.  No  Rio 
Grande  do  Sul,  a  mesma  si- 
tuação gerou  uma  econo- 
mia de  80%,  com  a  operado- 
ra Embratel. 

Se  o  usuário  não  puder  li- 
gar em  um  horário  alterna- 
tivo, ainda  assim,  a  Proteste 
recomenda  a  avaliação  das 
tarifas  avulsas  das  operado- 


o  ^  /l  D  A  P  [-  ^^j^  °  P^^^*^         iigação  de  10  minutos  entre  cidades 
W  1 V 1  r  M  W  L  com  mais  300km  de  distância* 

ESTADO  DE  ORIGEM  DA  LIGAÇÃO 

BAHIA            RIO  DE 
JANEIRO 

RIO  GRANDE 
DO  SUL 

SÃO  PAULO 

NORMAL               DISQUE  SEMPRE  TIM/41 

R$3,32  R$3,47 

R$3,22 

R$3,22n 

DIFERENCIADA         DISQUE  SEMPRE  TIM/41 

R$3,32  R$3,47 

R$3,22 

R$3,22 

REDUZIDA              12  BÁSICO  OUTRAS  OPERADORAS/CTBC 

R$2,80  R$2,90 

R$2,70 

R$2,37 

SUPERREDUZIDA      BÁSICO  31/OI 

R$  1,65    R$  1,70 

R$  1,60 

R$l,21n 

# 
m 


NORMAL 

Dias  úteis,  das  6h  às  8h,  das  iih  às 

I3h  e  das  lyh  às  20h.  Aos  sábados, 

das  6h  às  I3h 

DIFERENCIADA 

Dias  úteis,  das  8h  às  iih 

edas  I3hàs  lyh. 

REDUZIDA 

Dias  úteis,  das  5h  às  6h,  das  20h 
à  meia-noite.  Sábados,  das  5h  às  6h 
e  das  I3h  à  meia-noite.  Domingos 
e  feriados,  das  5h  à  meia-noite. 
SUPERREDUZIDA 
Diariamente,  da  meia-noite  às  5h. 


Em  aiguns  casos,  como  nas  chamadas  que  saem 
de  São  Paulo,  a  tarifa  pode  variar  mais  de  50% 


.    REDUÇÃO  DE  ii 

i  62,5%  * 


R$3,22 


no  horário 
comerciai 

no  horário  ^  -^^ 

"super-reduzido"  R$  -l-|^-L 


@ 


Para  consultar  o  piano  mais 
adequado,  acesse  o  simulador  em 

http://www.proteste.org.br/dinheiro/tahfas-ddd 

*JÁ  COM  UMA  SELEÇÃO  DAS  MELHORES  TARIFAS  PARA  ESSA  SITUAÇÃO 


ras.  Os  pacotes  só  valem  a 
pena  para  quem  fala  muito. 

A  entidade  também  anali- 
sou a  oferta  dos  pacotes.  O  da 
Embratel  e  o  da  Oi,  a  R$  29,90 
e  R$  28,90  mensais,  respecti- 
vamente, foram  os  mais  van- 
tajosos. "Mas  é  preciso  ana- 
lisar cada  situação",  ressalta 
Natália.  A  Proteste  avaliou  se- 


te operadoras  de  quatro  Esta- 
dos. No  site  da  associação,  é 
possível  fazer  simulações  de 
qualquer  lugar  do  país. 

"Os  celulares  estão,  sim, 
cada  vez  mais  populares,  mas 
muita  gente  ainda  usa  o  fixo 
para  fazer  interurbanos.  É  im- 
portante ficar  atento",  lembra 
a  técnica  da  Proteste.  ®  metro 


"Os  pacotes  valem  a 
pena,  mas  só  se  a  pessoa 
fala  muito.  Quem  liga 
duas  vezes  por  semana 
e  fica  pouco  tempo  não 
precisa  disso" 

NATÁLIA  DIAS,  TÉCNICA  DA  PROTESTE 


VENHA  PARA  Oi 


'  ^^njys^^  >^  13  ENSN 


ÍPrr\  t  #  COLÉGIO  E  CURSO 

@l|CARO 


ENSINO  FUNDAMENTAL 
ENS»OMÉOID 
m  MÉDIO  TÊCtIIÇO 
a  TÉCNICO 

ea  PftÉ^TÉCNlCO 

B  \umm\CÂ 
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Inflação.  Hortaliças 
seguem  pesando  no  bolso 


o  brasileiro  se  assusta  com 
os  gastos  típicos  do  início  do 
ano  (IPTU,  material  escolar, 
etc),  mas  o  verdadeiro  pro- 
blema da  inflação  está  nas 
feiras  e  supermercados. 

O  item  alimentação  con- 
tribuiu com  mais  da  meta- 
de da  composição  do  índi- 
ce mensal  que  mede  a  alta 
de  preços.  De  acordo  com  o 
IBGE,  os  alimentos  foram  res- 
ponsáveis por  0,35%  da  alta 
total  de  0,60%  registrada  em 
fevereiro  pelo  IPCA. 

"A  expectativa  era  de  que 
o  IPCA  ficasse  em  0,45%,  por- 


20,17% 

foi  a  alta  do  tomate  em 
fevereiro.  No  mês  anterior, 
havia  sido  ainda  maior: 
26,15%. 


que  os  analistas  esperavam 
uma  queda  maior  no  preço 
dos  alimentos",  explica  Mau- 
ro Rochlin,  professor  de  eco- 
nomia do  Ibmec.  Na  lista  dos 
mais  caros,  estão  o  tomate  e 
a  cenoura.  ®  metro 


Xmglíng?Na 
China,  já  existe 
atéiPhoneó 


Circulam  pelo  Sina  Weibo, 
o  Twitter  chinês,  supostas 
imagens  de  um  iPhone  5S  e 
um  iPhone  6. 

De  acordo  com  o  inter- 
nauta  que  publicou  as  fotos, 
elas  foram  capturadas  em 
um  fornecerdor  da  Apple. 

Obviamente,  não  há  co- 
mo checar  a  informação. 
Mas  já  há  rumores  mais 
consistentes  de  que  o  iPho- 
ne 5  S  vem  por  aí.  O  anúncio 
seria  em  junho.  ®  metro 


□ 
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Ser  levinha  é  show. 


Seja  uma  Levinha  e  fique  de  bem  com  a  viaa 

ique  ligada;  Alcachofra  é  a  tradicional  da  caixinha  azul  e  verde.  Facilita  a  digestão 
as  gorduras,  aiivia  a  sensação  de  desconforto  abdominal  e  náuseas.  É  um  produto 
oterápico,  sem  açúcar,  que  ajuda  você  a  enfrentar  o  dia  a  dia  sem  perder  a  leveza! 


SE  PEirnSHHM  DS  SINTOMAS  O  MÉDICO  DCVEAA  SER  CONSULTADO. 
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«  Eric 
Clapton 

o  músico  liberou,  na  inter- 
net, o  áudio  na  íntegra  do 
seu  novo  disco,  "Old  Sock". 
O  álbum,  que  chega  às  lo- 
jas esta  semana,  marca  a 
volta  do  guitarrista  depois 
de  "Clapton",  lançado  em 
2010.  Paul  McCartney  e 
Chaka  Khan  fazem  partici- 
pações. Confira  em: 
http://ads.tt/vQO0bw. 


Jonas  Brothers 

estão  de  volta! 

Em  turnê  peia  América  Latina,  a  banda  pop  que  já  vendeu  mais  de  20  milhões  de  discos, 
formada  por  Nick,  Kevin  e  Joe,  desembarca  na  cidade  e  faz  show  amanhã,  na  Barra  da  Tijuca 


Níck 


Aos  13  anos,  foi  diag- 
nosticado com  diabetes 
tipo  1.  Desde  então,  o 
cantor,  de  20  anos,  or- 
ganiza eventos  em  prol 
de  crianças  diabéticas. 

®  METRO  RIO 


Kevin 


Tem  25  anos.  Único  casado 
do  trio,  no  ano  passado  es- 
trelou a  série  de  TV  "Married 
to  Jonas",  mostrando  sua  vi- 
da ao  lado  da  esposa,  Daniel- 
le  Deleasa. 

@  METRO  RIO 


Em  2012,  o  vocalista  de  23 
anos  foi  jurado  do  progra- 
ma de  calouros  "The  Next: 
Fame  is  at  Your  Doorstep". 
Agora,  ele  quer  fazer  um 
filme  de  comédia  com  o 
ator  Ben  Stiller.  m  metro  rio 


Fãs  estão  muito 
ansiosas  e  Níck 
manda  recado 

"Estou  ansioso  para  rever  as 
fãs  brasileiras,  que  são  sem- 
pre receptivas,  apaixonadas 
e  querem  demonstrar  tu- 
do o  que  sentem.  Mal  pos- 
so esperar  por  ver  tudo  isso 
acontecer  de  novo!",  decla- 
rou empolgado  Nick  Jonas, 
o  caçula  do  trio. 

A  ansiedade  das  "Jonatics" 
é  ainda  maior.  A  estudan- 
te Cássia  Duarte,  de  18  anos, 
é  uma  das  fimdadoras  do  fã- 
-clube  Jonas  Brothers  RJ  e  ga- 
rante surpresas  para  o  show 
de  amanhã.  "Espero  que  eles 
amem  e  se  recordem  disso  pa- 
ra o  resto  da  vida",  diz.  A  es- 
tudante Thayssa  Gomes,  17, 
também  está  animada:  "Es- 
tou surtando!  Elaborei  figu- 
rino, cartaz  e  baderna  para  a 
hora  da  fila.  Espero  ao  menos 
conseguir  vê-los  um  pouqui- 
nho de  perto."  ®  metro  rio 


Serviço 


No  Citibank  Hall  (av.  Ayrton 
Senna,  3-000,  Barra  da  Tiju- 
ca. Tel.:  2156-7300).  Amanhã, 
2lh30.  R$  100  a  R$  450  (tic- 
ketsforfun.com.br).  14  anos. 


Cobrança  de  direitos 
autorais  confunde  artistas 


Ecad.  Sistema  foi  criado  para  beneficiar  membros  da  indústria  musicai,  mas  muitos 
profissionais  não  compreendem  seu  funcionamento  e  o  criticam  duramente 


Para  garantir  que  os  produto- 
res de  música  tenham  a  mes- 
ma alegria  que  o  público  tem 
ao  desfiiitar  das  canções,  exis- 
te o  Ecad  (Escritório  Central 
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de  Arrecadação  e  Distribui- 
ção), órgão  privado  que  tem 
como  fijnção  arrecadar  e  dis- 
tribuir valores  ligados  aos  di- 
reitos autorais. 

Ele  é  administrado  por 
nove  associações  de  músi- 
ca e  busca  dar  ganhos  fi- 
nanceiros aos  músicos  -  in- 
cluindo profissionais  como 
intérprete,  compositor  e 
banda,  nacionais  ou  estran- 
geiros, por  exemplo. 

"O  Ecad  está  anos-luz  à 
fi-ente  de  diversas  associa- 
ções europeias  e  serve  de 
modelo  para  elas.  Nosso  sis- 
tema fijnciona  muito  bem", 
avalia  o  gerente  do  órgão  no 
Paraná,  Maurício  Brotto. 

Problemas 

O  escritório  é  bastante  cri- 
ticado, seja  por  seu  fimcio- 
namento  complexo  ou  por 
artistas  que  questionam  a 
legitimidade  do  sistema.  É 
o  caso  do  baterista  da  Ste- 
reo  33,  Alvaro  Neves  Júnior. 
"Faz  oito  anos  que  estou  ins- 


música  é  uma 
propriedade  privada 
e  pertence  a  quem 
a  fez.  Quem  utilizar 
a  música  precisa 
reembolsar  o  autor" 

MAURÍCIO  BROnO,  GERENTE  DO  ECAD  PR 

crito  no  Ecad  e  nunca  conse- 
gui ser  reembolsado.  Na  ver- 
dade, não  conheço  ninguém 


que  tenha  conseguido.  É 
muito  burocrático",  critica. 

Para  o  gerente  do  órgão,  is- 
so está  mudando.  "De  uns  10 
anos  para  cá,  o  Ecad  vem  ten- 
do uma  aceitação  maior.  Mui- 
tos artistas  não  o  entendem 
porque  acham  que  'não  estão 
recebendo  o  que  deveriam', 
mas  existem  diversos  crité- 
rios (ver  ao  lado)  que  às  vezes 
não  são  cumpridos",  explica. 

O  baterista  da  Banda 
Mais  Bonita  da  Cidade,  Ro- 
drigo Lemos,  concorda  com 


Critérios 


Muitos  artistas  reclamam 
que  não  recebem  o  reembol- 
so correspondente  às  execu- 
ções das  canções.  Brotto  ex- 
plica que  existem  critérios: 

1É  preciso  estar  cadastrado 
em  uma  das  nove 
associações  que  compõem  a 
Assembleia  Geral  do  Ecad. 

20  repertório  de  canções 
deve  se  manter  atualizado. 

3 A  canção  precisa  ter  sido 
executada  em  rádios,  TV, 
shows  e  bailes,  por  exemplo. 

4 Os  locais  de  exibição 
devem  estar  registrados 
numa  das  associações. 


Brotto.  "Os  artistas  preci- 
sam se  informar  e  correr 
atrás  de  seus  direitos  pa- 
ra conseguirem  receber  o 
que  merecem",  opina.  "De 
qualquer  modo,  o  Ecad  tem 
muitos  defeitos  e  preci- 
sa ser  mais  transparente." 
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Violência  é  motor 

de  'Killer  Joe' 

Em  cartaz.  Ator  Matthew  McConaughey  conta  por  que  quase 
recusou  personagem  que  faz  bicos  como  matador  de  aiuguel 


DIVULGAÇÃO 


Quando  Matthew  McCo- 
naughey leu  pela  pri- 
meira vez  o  roteiro  de 
mais  novo  filme, 
Killer  Joe  -  Mata- 
dor de  Aluguel", 
em  cartaz  nos 
cinemas,  ele 
teve  imedia- 
tamente uma 
reação  bastan- 
te  negativa  (ên- 
fase  no  "bastan- 
te").  "Lembro  de 
jogar  o  texto  no  li- 
xo e  de  ter  ido  to- 
mar banho",  admite. 
'Mas  algumas  pessoas 
com  quem  trabalho  e 
cuja  opinião  eu  respei- 
to leram  ao  mesmo  tem- 
po e,  quando  conversa- 
mos depois,  disseram  que 
amaram." 

Foi  assim  que  o  ator  foi 
persuadido  a  dar  uma  nova 


"Alguns  diriam  que 
Joe  tem  um  senso  de 
disciplina  meio  torto, 
mas  a  violência  dele  vem 
da  falta  de  ordem  dos 
outros  personagens " 

MATTHEW  MCCONAUGHEY,  ATOR 

chance  ao  roteiro  baseado 
em  uma  peça  de  Tracy  Letts. 

"Eles  riam  do  humor, 
e  eu  não  conseguia  enten- 
der por  que  era  engraça- 
do", lembra  ele.  "Esperei 
dois  dias  até  poder  digeri- 
-lo  e  li  de  novo  e  me  vi  dan- 
do risinhos,  depois  risadas, 
e  foi  aí  que  comecei  a  per- 
ceber o  que  havia  de  hilário 
ali.  Daí  conversei  com  o  di- 
retor William  Friedkin  (de 
"O  Exorcista")  por  uma  ho- 
ra. Ele  foi  tão  preciso  sobre 


o  que  queria  e  sobre  o  tom 
que  queria  abordar...  Foi  aí 
que  entrei  no  projeto." 

McConaughey  estrela  co- 
mo o  Joe  do  título,  deteti- 
ve  frio  e  calculista  de  Dallas 
que  faz  bicos  como  pisto- 
leiro de  aluguel.  O  desafio 
para  o  ator  foi  encontrar  a 
humanidade  de  um  perso- 
nagem que  parece  apenas 
uma  ameaça  fria. 

"Tinha  coisas  dele  que  eu 
gostava  e  que  peguei  para 
trabalhar.  A  pegada  dele  é  es- 
trutura, é  ordem.  Se  ele  não 
tem  isso,  sai  dos  trilhos  e  li- 
da com  as  situações  no  me- 
lhor modo  justiceiro  de  ser. 
Alguns  diriam  que  ele  tem 
um  senso  de  disciplina  meio 
torto.  Não  é  exatamente  olho 
por  olho.  A  violência  de  Joe 
vem  da  falta  de  ordem  dos 
outros  personagens",  analisa. 
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'Vi  uma  drag  me  imitando  no  YouTube  e  pensei: 
'Essa  p*  está  melhor  do  que  eu!''',  diz  atriz  de  Vz" 


"O  Mágico  de  Oz"  é  bastante 
popular  entre  drag  queens. 
Você  já  viu  alguma  interpre- 
tação drag  de  algum  papel 
seu?  [Em  "Oz",  ela  é  a  bondo- 
sa bruxa  Glinda] 
Quando  eu  estava  fazen- 
do "Sete  Dias  com  Marilyn", 
vi  uma  no  YouTube  de  uma 
drag  e  tive  que  parar  dez  se- 
gundos depois  porque  fiquei 
revoltada.  Saí  praguejando: 
"essa  p*  está  melhor  que  eu! 
Eu  nunca  vou  fazer  tão  bem 
quanto  ela!"  (risos). 

Foi  uma  escolha  consciente 
fazer  um  filme  mais  leve? 

"Sete  Dias  com  Marilyn"  me 
fez  sentir  um  peso  na  alma. 
Então,  eu  procurava  algo  que 
não  fosse  ter  esse  custo  pes- 
soal. Para  mim,  escolher  um 
papel  é  como  escolher  sobre- 


mesas. Então,  minha  deci- 
são se  baseia  mais  no  fato  de 
eu  me  ver  encaixada  no  per- 
sonagem do  que  no  caráter 
grandioso,  pequeno,  leve  ou 
sombrio  de  um  roteiro. 

Você  evitou  reassistir  a  "O 
Mágico  de  Oz''  para  não  ser 
influenciada? 

Não,  porque  eu  tenho  uma  fi- 
lha, então  já  vi  bastante  o  fil- 
me. Ao  mesmo  tempo,  eu  sa- 
bia que  Sam  [Raimi]  falava 
sério  ao  pedir  para  a  gente 
não  recriar  o  original,  tanto 
por  não  achar  que  essa  seria 
a  melhor  abordagem  quan- 
to pelos  direitos  autorais,  né? 
(risos). 

NED 
EHRBAR 
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Sua  carreira  agradece:^ 
flexibilidade  de  horários 
para  você  fazer  sua 
Pós-Graduação. 
Chegou  a  hora  de 
continuar  a  estudar. 

Inscreva-se  e  ganhe  50%  de 
desconto  na  V  mensalidade. 
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Pesquisa  confirma:  pós -graduados 
ganham  salários  107%  maiores'^'. 
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Os  gatos 
também 
amam 

Pets.  Feiinos  têm  conquistado  cada  vez 
mais  espaço  nos  [ares  dos  brasileiros 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Em  uma  sociedade  em  que 
as  pessoas  trabalham  cada 
vez  mais  fora  de  casa,  o  rei- 
nado do  cão  como  melhor 
amigo  do  homem  está  per- 
to do  fim.  O  Brasil  tem  ho- 
je mais  de  18  milhões  de  ga- 
tos, população  que  tende  a 
aumentar  mais  se  compara- 
da aos  cães. 

O  gato,  conhecido  por 
ser  um  animal  independen- 
te, não  carece  da  atenção  do 
dono  e  são  mais  quietos.  Por 
isso,  são  companhias  ideais 
para  quem  mora  em  aparta- 
mento e  não  quer  incomo- 
dar a  vizinhança. 

Segundo  o  médico  veteri- 
nário Nilton  Zanco,  hoje  em 
dia  muitas  pessoas  não  têm 
tempo  de  limpar  a  sujeira 
do  seu  animal  de  estimação 
e  pelos  gatos  serem  higié- 
nicos, facilita  o  dia  a  dia  do 
dono.  "Por  instinto,  os  gatos 
vão  direto  para  a  caixa  de 
areia  e,  depois,  enterram  a 
sujeira",  afirma  Zanco. 

Porém,  infelizmente  ain- 


"Cuidar  de  um  gato  é 
muito  mais  fácil  na  vida 
corrida  e  agitada  nas 
cidades  grandes" 

NILTON  ZANCO,  MÉDICO  VETERINÁRIO 

da  existe  preconceito  con- 
tra o  bichano.  Gatos  são 
espertos,  ágeis  e  desconfia- 
dos, por  isso  muita  gente 
confunde  isso  com  traição. 
"O  gato  não  tem  expressões 
faciais  como  o  cachorro. 
Ele  não  consegue  demon- 
trar  o  amor  dele  pelos  do- 
nos como  o  cão  faz",  expli- 
ca Zanco. 

Mas,  a  seu  modo,  ele 
também  é  muito  apegado 
ao  dono.  Algumas  raças  ma- 
nifestam esse  afeto,  como  o 
bengal,  que  corre  atrás  do 
dono  e  o  espera  na  porta. 
O  gato  pode  ser  amoroso  e 
um  excelente  melhor  ami- 
go nessa  vida  agitada  do  ho- 
mem moderno.  ®  metro 
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Sudoku 


Paia  s&lucionar  o  joflo.  basta  preencher  com  núminos  de 


Gato  bengal  é  uma  das  raças  mais  carinhosas  i  divulgação 
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Assaltos  constantes 

Lugares  aparentemente  tranquilos,  La- 
ranjeiras e  Cosme  Velho  têm  sofrido  com 
roubos  às  residências.  O  último  resultou 
na  morte  de  um  médico.  Com  tantos  ca- 
sos seguidos,  como  a  inteligência  da  Po- 
lícia Civil  não  conseguiu  identificar  esses 
bandidos  que  têm  implantado  o  terror? 

JULIANO  CALDAS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Lei  dos  royalties 

o  Congresso  votou  a  lei  dos  royalties  ras- 
gando a  Constituição.  Os  outros  dois  po- 
deres se  omitiram.  Então,  está  na  hora 
de  fazermos  valer  a  vontade  do  povo. 
Primeiro,  vamos  dissolver  o  Congresso  e 
acabar  com  o  Senado.  Ao  fazer  isso,  va- 
mos julgar  esses  congressistas  por  crime 
de  desrespeito  a  Constituição.  E  aprovei- 
tar para  que  a  Polícia  Federal  investigue 
o  patrimônio  de  cada  um  dos  deputa- 
dos e  senadores  interessados  em  usurpar 
o  patrimônio  dos  estados  produtores  de 
petróleo.  Por  fim,  considerar  todos  esses 
políticos  aproveitadores  persona  non  gra- 
ta no  Estado  do  Rio  e  no  Espírito  Santo. 

ANTONIO  ANTUNES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Dia  23,  a  prefeitura  irá 
interditara  rampa  de 
acesso  ao  Elevado  da 
Perimetral.  Como  você 
fará  para  driblar  o 
trânsito  da  região? 


(ajucajr_90 

Gastando  R$  9  para  ir  e  voltar  do  Rio 
de  barca.  Como  morador  de  Niterói, 
será  um  transtorno  absurdo. 

(aieonobregaRJ 

Será  preciso  dose  extra  de  paciência. 
Deixarei  o  carro  em  casa  e  andarei  de 
metrô.  Mas,  do  jeito  que  anda  o  serviço... 

(aiana777 

Para  trabalhadores  que  saem  das  zonas 
norte  e  oeste.  Baixada,  Niterói  e  São 
Gonçalo,  como  no  meu  caso,  em  direção 
ao  Centro,  só  há  uma  solução:  rezar. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Hestrejo   ^^tá  escrito  nas  estrelas 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Dia  favorável  para  fechar  grandes  parece- 
rias ou  renovar  os  seus  relacionamentos.  Amores  ou  amizades 
iniciadas  neste  dia  podem  ser  tornar  muito  agradáveis. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Assuntos  que  envolvam  a  família  e  os  ami- 
gos em  alta.  Bom  momento  para  o  surgimento  de  pessoas  impor- 
tantes que  irão  influenciar  as  suas  decisões  futuras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Cumpra  com  os  compromissos  assumi- 
dos. Mesmo  que  eles  não  sejam  tão  importantes  assim  para  você, 
eles  certamente  poderão  ser  essenciais  para  outras  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Grandes  inícios  e  muitos  contatos  em  tor- 
no de  novas  atividades  que  você  possa  estar  iniciando.  De  qual- 
quer forma,  tudo  gira  em  torno  das  suas  iniciativas. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  realizações  em  conjunto  com  a  sua 
família.  Novas  oportunidades  de  realizar  projetos  que  envolvam 
as  pessoas  e  tragam  resultados  positivos  em  grupo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Acredite  mais  na  capacidade  das  pes- 
soas que  estão  ao  seu  redor.  Amigos  e  familiares  podem  realizar 
coisas  importantes  mesmo  sem  a  sua  ajuda  ou  intromissão. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Fatos  e  assuntos  muito  mais  amplos  do 
que  você  imagina  podem  estar  levando  as  pessoas  a  se  unirem  e 
colaborarem.  Boa  sinergia  com  os  colegas  de  trabalho. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Forte  ligação  com  outras  pessoas 
que  tenham  interesses  em  comum  com  você.  Ótimo  dia  para  encon- 
trar pessoas,  estreitar  amizades  e  até  mesmo  para  se  apaixonar. 


K 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  mostrar  que  você  está  junto 
com  os  seus  parceiros.  Não  se  ausente  para  não  se  arrepender  mais 
tarde.  Evite  se  isolar  de  pessoas  importantes  para  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  aceitar  melhor  a  carga 
emocional  do  dia.  As  pessoas  podem  estar  passando  por  momen- 
tos difíceis  nos  quais  a  sua  ajuda  e  suporte  serão  necessários. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Compartilhe  as  suas  opiniões  com  as 
pessoas.  Desta  forma  poderão  surgir  novas  oportunidades  em 
sua  carreira.  Hoje  a  família  pode  estar  mais  próxima  de  você. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Dia  positivo  para  encontrar  alguém  que 
balance  as  suas  emoções  e  acelere  o  seu  coração.  Procure  se  afas- 
tar da  rotina  para  que  a  vida  lhe  traga  novidades. 
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JOSÉ  ROBERTO  TORERO 

Em  entrevista  ao  Metro  Rio,  o  autor  de  'Nove  contra  o  9'  comemora  a  aproximação  entre  o  esporte  e 
a  literatura  brasileira  nos  últimos  tempos  e  faia  sobre  o  romantismo  dos  clubes  do  interior 

'O  FUTEBOL  JÁ  É  VISTO  SEM  RANCOR' 


MARIA  DO  CARMO/DIVULGAÇÃO 


Na  contramão  da  violência 
que  assola  o  esporte  mais 
querido  do  país,  os  auto- 
res José  Roberto  Torero,  50 
anos,  e  Marcus  Aurelius  Pi- 
menta, 51,  celebram  o  la- 
do divertido  do  futebol  em 
"Nove  contra  o  9".  Recém- 
-lançado  pela  editora  Obje- 
tiva,  o  livro  conta  a  história 
de  uma  atrapalhada  dupla 
que  tenta  solucionar  a  mor- 
te de  um  ídolo  do  futebol 
do  interior.  Em  uma  des- 
contraída entrevista  ao  Me- 
tro Rio,  Torero  explica  a  di- 
visão do  trabalho  entre  os 
dois  escritores  e  enaltece  a 
aproximação  entre  a  lite- 
ratura brasileira  e  a  maior 
paixão  nacional. 


Os  grandes  nomes  de  nossa 
literatura  se  mantém  distan- 
tes do  esporte.  Para  você, 
por  que  isso  acontece? 

O  futebol  acabou  sendo  usa- 
do como  elemento  de  propa- 
ganda da  ditadura  militar  e 
isso  afastou  os  intelectuais. 
Com  a  volta  da  democracia, 
isso  vem  mudando.  O  futebol 
já  é  visto  sem  rancor  pelos 
intelectuais.  Já  é  visto  como 
parte  da  alma  brasileira. 

A  história  se  passa  no  inte- 
rior. O  futebol  nesse  cenário 
é  mais  romântico? 

Acho  que  sim.  Preferimos  um 
lugar  pequeno  porque  a  fic- 
ção fica  mais  plausível  em  es- 
paços menos  conhecidos.  Se 


o  time  do  personagem  prin- 
cipal fosse  o  Flamengo,  se- 
ria dificil  para  o  leitor  crer  na 
história,  porque  ele  já  conhe- 
ce a  história  deste  clube. 

Você  acha  que  a  obra  pode 
ser  utilizada  no  futuro  para 
o  cinema? 

É  uma  possibilidade,  já  que  o 
livro  junta  futebol  e  roman- 
ce policial,  lun  tema  e  uma 
escola  literária  muito  popu- 
lares. Mas  nunca  penso  nisso 
quando  escrevo  um  livro.  É 
como  pensar  num  neto  quan- 
do se  está  fazendo  um  filho. 
E  fazer  lun  filho  já  é  bem  di- 
vertido por  si  só. 

Como  foi  dividir  a  produção 


do  livro  entre  dois  autores? 

Planejamos  todo  o  livro  jun- 
tos. Daí  o  Marcus  fez  a  pri- 
meira versão,  eu  fiz  a  segun- 
da, ele  fez  a  terceira,  e  assim 
por  diante,  até  que  achamos 
que  o  livro  estava  bom.  En- 
tão relemos  tudo  para  acer- 
tar o  ritmo  das  frases,  colo- 
car ou  tirar  piadas  e  aparar 
as  arestas.  Este  método  é  de- 
morado, mas  acho  isso  uma 
vantagem  (para  o  leitor,  é 

claro).  ®  METRO  RIO 


\  "NOVE  CONTRA  o  9" 
-      JOSÉ  ROBETO 
TORERO  E  MARCUS 
AURELIUS  PIMENTA 

OBJETIVA,  120  PÁGS, 
l  R$29,90 
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comemorou  ontem  a  pri- 
meira taça  com  a  cami- 
sa alvinegra.  Sozinho,  ele 
deu  uma  volta  olímpica 
no  Engenhão,  agradecen- 
do o  apoio  dos  torcedo- 
res. "É  minha  primeira  ta- 
ça aqui,  estou  muito  feliz. 
Mas  esse  título  não  foi 
para  mim,  foi  para  eles 
(torcida)",  comentou  após 
o  jogo. 


Contestado  no  ano  passado  pela  torcida  alvinegra,  Lucas  comemora  o  gol  que  deu  o  título  da  Taça  GB  ao  Botafogo  i  fernando  soutello/agif/folhapress 


Fogão  vence  o  Vasco  e 
leva  a  Taça  Guanabara 


Campeão.  No  estádio  do  Engenhão,  vitória  por  i  a  o  dá  ao  time 
de  General  Severiano  a  vaga  na  finai  do  Campeonato  Carioca 


0  Campeonato  Carioca  já 
tem  um  finalista.  É  o  Botafo- 
go, que  venceu  o  Vasco  por 

1  a  O,  ontem,  no  Engenhão, 
e  levantou  a  Taça  Guanaba- 
ra pela  sétima  vez.  Os  alvi- 
negros  de  General  Severiano 
tiveram  que  reverter  a  vanta- 
gem do  time  de  São  Januário, 
que  entrou  em  campo  depen- 
dendo apenas  do  empate  pa- 
ra ser  campeão. 

O  herói  da  partida  foi  o  la- 
teral Lucas.  Aos  35  minutos 
do  segundo  tempo,  ele  acer- 
tou um  bonito  chute  no  canto 
esquerdo  do  goleiro  Alessan- 
dro. No  lance,  os  vascaínos  re- 
clamam de  uma  posição  irre- 
gular do  atacante  Vitinho.  Foi 
a  primeira  taça  levantada  pe- 
lo holandês  Seedorf.  Ele  teve 
participação  fundamental  no 


"Foi  um  dos  gois  mais 
importantes  da  minha 
carreira.  Já  fiz  alguns 
mais  bonitos,  mas  não 
tão  importantes " 

LUCAS,  LATERAL  DO  BOTAFOGO 

jogo,  criando  inclusive  o  iní- 
cio da  jogada  que  resultou  no 
gol  do  título. 

A  partida  foi  tensa,  com 
muita  disputa  de  ambos  os  la- 
dos. O  Botafogo  teve  o  domí- 
nio da  partida,  com  mais  con- 
clusões e  maior  posse  de  bola. 
Mas  quem  começou  atacando 
foi  o  Vasco.  A  equipe  de  São  Ja- 
nuário teve  uma  chance  clara 
de  gol  logo  aos  nove  minutos, 
com  Carlos  Alberto.  Ele,  na 


LUCIANO  BELFORD/  FUTURA  PRESS 


atuação  apagada,  | 
Alberto  vê  a  comemora^  I 


alvinegra 


pequena  área,  chutou  na  rede 
pelo  lado  de  fora. 

Sem  arriscar  muito,  o  Bo- 
tafogo apostou  nas  jogadas  de 
bola  parada.  Por  duas  vezes, 
aos  15  e  aos  39,  o  uruguaio 
Lodeiro  tentou  surpreender  o 
goleiro  Alessandro  em  faltas 
cobradas  pelo  lado  direito. 

No  segundo  tempo,  após 
o  gol  do  Botafogo,  o  Vasco 
chegou  a  balançar  a  rede, 
aos  38,  mas  o  gol  foi  anula- 
do de  forma  correta  pela  ar- 
bitragem, que  assinalou  im- 
pedimento de  Renato  Silva, 
após  rebote  de  Jefferson  em 
cobrança  de  falta  de  Fellipe 
Bastos  -  que  voltou  a  bater 
falta  com  perigo  nos  acrés- 
cimos, mas  parou  novamen- 
te nas  mãos  do  goleiro  alvi- 
negro.  ®  metro  rio 


2004 

foi  a  última  vez  em  que  o 
Vasco  conquistou  um  turno  do 
Campeonato  Carioca.  Naquele 
ano,  o  time  de  São  Januário 
acabou  vice-campeào  para  o 
Flamengo.  Já  o  último  título 
do  campeonato  estadual  que 
a  equipe  cruz-maltina  ganhou 
foi  em  2003. 


Jogadores  comemoram  com  Oswaldo  de  Oliveira  1  rudytrindade/frame/folhapress 


O 

19 


VASCO 


Alessandro,  Nei,  Dedé,  Renato  Silva 
e  Thiago  Feltri    (Fellipe  Basto); 
Abuda  ,  Wendel    (Dakson),  Pedro  Ken  e  Carlos 
Alberto  ;  Bernardo  (Romário)  e  Eder  Luis  . 
Técnico:  Gaúcho 


BOTAFOGO 


Jefferson  ,  Lucas,  Dória,  Bolívar  e 
Julio  Cesar;  Marcelo  Mattos  á 
(Vitinho),  Gabriel,  Fellype  Gabriel,  Seedorf  e 
Lodeiro  (André  Bahia);  Rafael  Marques  (Bruno 
Mendes).  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


Gois.  Lucas,  aos  35  minutos  do  segundo  tempo. 
Arbitragem.  Wagner  do  Nascimento 
Magalhães,  auxiliado  por  Luiz  Antonio 
Muniz  de  Oliveira  e  Michael  Correia. 
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Taça  Rio 
rodada 


QUARTA-FEIRA 

FLAMENGO    X  RESENDE 

SÁBADO 

OLARIA    X  MADUREIRA 
FRIBURGUENSE    X    NOVA  IGUAÇU 
BOTAFOGO    X  QUISSAMÃ 
BANGU    X    D.  DE  CAXIAS 
MACAÉ    X  BOAVISTA 

DOMINGO 

VASCO    X   V.  REDONDA 
FLUMINENSE    X  AUDAX-RJ 


Confusão 


Conquista 
quase  fica 
sem  o  troféu 


O  Botafogo  correu  o  ris- 
co de  dar  a  volta  olím- 
pica sem  a  Taça  Gua- 
nabara no  Engenhão. 
Após  o  apito  final,  o  de- 
legado do  jogo  e  dire- 
tor de  competições  da 
Federação  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  (Ferj), 
Marcelo  Vianna,  ficou 
irritado  com  a  entra- 
da em  campo  de  mem- 
bros do  departamen- 
to de  futebol  alvinegro, 
incluindo  o  presidente 
Maurício  Assumpção,  e 
ameaçou  não  entregar 
a  taça. 

"A  instituição  Bota- 
fogo simplesmente  ig- 
norou a  determinação. 
Eles  atropelaram  todos 
os  seguranças  no  por- 
tão. Passaram  por  cima 
mesmo",  reclamou,  ir- 
ritado, Marcelo  Vianna 
após  o  jogo. 

Isso  só  não  aconte- 
ceu porque  o  presiden- 
te da  federação,  Rubens 
Lopes,  deu  a  ordem  de 
manter  todo  o  protoco- 
lo e  entregar  o  troféu, 
que  chegou  a  ser  leva- 
do de  volta  para  o  ves- 
tiário. 

®  METRO  RIO 


Festa  atropelada  da 
Ferrari  no  Aterro 

Passeio.  Único  brasileiro  na  Fórmula  l,  Felipe  Massa  dá  voltas  em  circuito  de  2,8  km  no 
Flamengo.  Modelo  esportivo  da  montadora  atinge  três  pessoas,  que  tiveram  ferimentos  leves 


Sem  uma  prova  de  Fórmula 
1  desde  1990,  quando  a  eta- 
pa brasileira  da  principal  ca- 
tegoria do  automobilismo 
mundial  passou  a  ser  dispu- 
tada em  São  Paulo,  o  Rio  de 
Janeiro  recebeu  ontem  uma 
exibição  de  um  F-1  no  Aterro 
do  Flamengo. 

Único  brasileiro  confirma- 
do na  temporada  deste  ano, 
Felipe  Massa  trouxe  o  mode- 
lo de  2010  da  Ferrari  para  dar 
10  voltas  num  improvisado 
circuito  de  2,8  km  no  Aterro 
do  Flamengo.  O  que  era  pa- 
ra ser  uma  festa  teve  seu  lado 
negativo  também.  Um  moto- 
rista de  um  modelo  esporti- 
vo da  Ferrari  atropelou  três 
pessoas  e  correu  risco  de  lin- 
chamento.  Ele  precisou  ser 
escoltado  até  a  13^  DP  (Copa- 
cabana), onde  foi  autuado  por 
lesão  corporal. 

Segundo  a  Secretaria  Mu- 


nicipal de  Saúde,  dois  ho- 
mens sofreram  escoriações 
leves.  Já  uma  mulher  teve  fra- 
tura  na  perna.  A  organização 
do  evento  divulgou  uma  no- 
ta lamentando  o  ocorrido.  Ela 
calculou  mais  de  200  mil  es- 
pectadores no  Aterro  do  Fla- 
mengo. ®  METRO  RIO 


Felipe  Massa  com  seu  modelo  Ferrari  de  2010 1  bia  alves  /  metro  rio 


Cerimónia. 
Rio  sedia  hoje 
o  premio 
Laureus 

A  cerca  de  três  anos  dos  pró- 
ximos jogos  olímpicos,  o  Rio 
será  hoje  a  capital  mundial 
dos  esportes  por  uma  noi- 
te. A  partir  das  19h,  no  Thea- 
tro  Municipal,  serão  conheci- 
dos os  vencedores  do  prémio 
Laureus,  a  principal  cerimo- 
nia do  mundo  esportivo.  A 
apresentação  ficará  por  conta 
dos  atores  americanos  Mor- 
gan Freeman  e  Eva  Longo- 
ria,  além  da  da  atriz  Maggie 
Cheung,  de  Hong  Kong.  A  ce- 
rimonia ainda  contará  com  o 
rapper  Cee-Lo  Green. 

A  festa  terá  ainda  a  pre- 
sença de  grandes  ídolos  de 
várias  modalidades.  Entre 
os  indicados  deste  ano  (nem 
todos  com  presença  confir- 
mada) estão  Neymar,  Lionel 
Messi,  Michael  Phelps,  Usain 
Bolt,  Sebastian  Vettel,  Serena 
Williams,  Andy  Murray,  Felix 
Baumgartner,  Alex  Zanardi, 
Alan  Fonteles,  Daniel  Dias, 
entre  outros. 

®  METRO  RIO 


Maracanã  estende  o  tapete  verde 


O  gramado  do  Maracanã  co- 
meçou a  ser  colocado  na  ma- 
drugada de  ontem.  A  previ- 
são da  Greenleaf,  que  cuida 
do  tapete  verde  que  será  o 
palco  da  final  da  Copa  das 
Confederações  e  do  Mundo, 
é  deixar  tudo  pronto  até  a 
noite  de  quarta-feira. 

Segundo  o  Governo  do 
Estado,  são  360  placas  de 
grama,  medindo,  cada  uma, 
18  metros  de  comprimen- 


to por  1,2  metro  de  lar- 
gura, transportadas  em 
caminhões. 

A  grama  foi  plantada  em 
uma  fazenda  no  distrito  de 
Sampaio  Corrêa,  em  Saqua- 
rema,  na  Região  dos  Lagos, 
e  cultivada  pela  Greenleaf. 
Ela  é  do  tipo  bermuda  cele- 
bration,  de  origem  america- 
na. A  grama  necessita  me- 
nos da  incidência  de  raios 
solares  para  crescer  e  é  re- 


sistente à  variação  de  tem- 
peratura mesmo  à  sombra. 

"Esta  grama  também 
tem  um  crescimento  mais 
acelerado  do  que  as  outras. 
Isso  é  ótimo  porque  a  faz  su- 
portar um  maior  número  de 
jogos",  explica  ícaro  More- 
no, presidente  da  Empresa 
de  Obras  Públicas  (Emop), 
que  garante  mais  de  87%  de 
obras  concluídas  no  estádio. 


Taça  foi  entregue  sob  protestos 

I  WAGNER  MEIER/AGIF/FOLHAPRESS 


Bebidas 


Ferj  vai  liberar  a 
venda  de  cerveja 
nos  estádios 

A  Federação  do  Rio  voltará 
a  autorizar  a  venda  de  cer- 
veja em  estádios  durante  o 
Carioca.  A  Ferj  confirmou 
que  um  documento  será 
publicado  para  oficializar 
a  medida,  que  entraria  em 
vigor  ainda  na  Taça  Rio.  O 
modelo  de  venda  seria  se- 
melhante ao  utilizado  no 
futebol  inglês,  com  venda 
liberada  antes  do  jogo,  du- 
rante o  intervalo  e  após  a 
partida.  <B  metro  rio 


Juniores 


Fluminense  se 
garante  na  final 
do  Estadual 

o  Fluminense  conquis- 
tou o  título  da  Taça 
Guanabara  de  juniores. 
No  sábado,  com  um  gol 
de  Zé  Lucas,  os  meni- 
nos de  Xerém  derrota- 
ram o  Botafogo  por  1  a 
O  na  decisão  do  primei- 
ro turno  do  Campeona- 
to Carioca,  garantindo  a 
vaga  na  grande  decisão 
do  Estadual.  O  jogo  foi 
no  estádio  Moça  Bonita, 
em  Bangu.  ®  metro  rio 
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